
 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E EXTENSÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 

CURSO:  

Doutorado [ X  ]   Mestrado [X ] 

DISCIPLINA:  

Eletiva [ X ]    Obrigatória [   ] 

ANO/SEMESTRE: 2018/2 

CARGA HORÁRIA: 30 HORAS 

N° DE CRÉDITOS: 02 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (IS): Profª. Drª. Sálua Cecílio  

________________________________________________________________________________ 

EMENTA: 

Estudo das relações dialéticas entre trabalho docente e capitalismo na sociedade 

brasileira. Aborda a natureza, a organização e as condições do trabalho docente nos 

diversos níveis e modalidades de ensino, com ênfase nas implicações que daí decorrem 

para a formação, o desenvolvimento profissional e a configuração da subjetividade de 

professores; assim como para suas sociabilidades e processo saúde-doença, no contexto 

da reestruturação produtiva. 

OBJETIVOS: 

Analisar o trabalho docente no contexto da reestruturação produtiva e em suas 

articulações com as transformações econômicas, tecnológicas e educacionais, visando à 

identificação dos fatores que condicionam sua natureza, seu formato e composição, seus 

conteúdos e organização e as implicações profissionais, de ordem individual e coletiva, 

daí decorrentes. - Compreender a docência como exercício de uma profissão, destacando 

demandas que se lhe apresentam na contemporaneidade e suas implicações para o 

desenvolvimento profissional. - Discutir articulações entre trabalho, subjetividade, 

desenvolvimento profissional e processo saúde/doença. - Distinguir características do 

capitalismo que norteiam a organização e a gestão do processo de trabalho e a vida de 

trabalhadores no mundo contemporâneo. 



PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 Capitalismo flexível, estado neoliberal, reestruturação produtiva x metamorfoses 

do mundo do trabalho, sentidos, lugar e prospectiva do trabalho x ações individuais e 

coletivas.  

2 Cotidianidade, trabalho e vida de professores: condições, organização e gestão do 

trabalho docente: implicações para a subjetividade e processo saúde-doença de 

professores.  

3 Formação, desenvolvimento profissional e trabalho docente: emprego, ocupação, 

profissão, profissionalismo e profissionalidade x condicionalidades, processos, limites e 

possibilidades. 

4 Docência, carreira e dignidade profissional na contemporaneidade: desafios e 

perspectivas no contexto das políticas educacionais vigentes. 

JUSTIFICATIVA:  

As transformações ocorridas no setor produtivo, desde os anos 80 do século XX e de 

modo especial as do início do século XXI, correlacionadas aos avanços das tecnologias 

digitais da informação e da comunicação e às novas concepções de gestão das empresas 

e organizações, atingem a escola e trazem implicações para o trabalho e a profissão de 

professores. Afetam sua subjetividade, modos de trabalho e processo saúde-doença. 

Nesse sentido, o trabalho, a educação e a vida são atingidos, de modo imediato e mediato, 

pelo sistema econômico global e local, cabendo ao docente compreender e lidar com as 

transformações em curso e a partir delas buscar seu desenvolvimento profissional e 

pessoal, tendo em vista a viabilização de ações técnico-científicas no âmbito da formação 

e dos processos de ensino-aprendizagem. 

FORMATO E DINÂMICA: 

O curso será desenvolvido com base no estudo das relações entre capitalismo, 

reestruturação produtiva e suas interferências na organização, gestão e avaliação do 

trabalho docente, mediante pesquisa e análise de documentos oficiais, material 

bibliográfico e dados de realidade relacionados ao planejamento e à implementação de 

políticas públicas que direcionam a formação, o trabalho e o desenvolvimento 

profissional de professores no Brasil. Serão priorizadas atividades de “aula-pesquisa”, 

observatório do trabalho, seminários, debate e produção científica, individual e/ou 

coletiva. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

1 Autoavaliação: consideradas a presença e a pontualidade nos encontros, 

participação e envolvimento nas atividades propostas, cumprimento dos prazos definidos 

para entrega dos trabalhos: 5,0%  

2 Seminário: 15,0%.  

3 Preparação e realização de uma entrevista com um docente: 20,0%  

4 Produção textual– formato livre – sobre uma questão relativa ao conteúdo. 20,0%  



5 Produção textual, na forma de artigo ou capítulo, sistematizando o resultado de 

estudos e análises da legislação, da produção acadêmica e dos dados de realidade sobre a 

temática: Desenvolvimento profissional e trabalho docente no contexto da reestruturação 

produtiva: 40%. 
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